




























































































































































































































ANAIS DO 29 SIMPÓSIO DE CONTROLE BIOLÓGICO - BRASíLIA-DF 
I" A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

FORMACÃO E CONDICÃO NUCLEAR DE APRESSÓRIOS EM UMA 
L I NHAGEM SELVAGEM DE MetMftü (wn a,uj,op! (ae (METSCH) 
SOROKIN 

FORMATION ANO NUCLEAR CONDITION OF APPRESSORIA IN 
WILD STRAINS OF MetM!t{z{wn (METSCH) 
SOROKIN 

S.M.A. RIBEIRO' E.A. LUNA-ALVES LIMA' 

MUMIu.z-Lwn a.tO{'ptwe linhagem PL41, isolada de 
MaltaHlLwa (Stal) foi obtida da Coleção de Cultura do 
PLANALSUCAR/CARPINA-PE e submetida a estudos citológi­
cos, a partir de cultura monospórica, em Batata-dextro­
se-igar. Após 72 horas de crescimento i temperatura 
ambiente, em condições de laboratório, foram detectadas 
estruturas apressorlals no micél ia. Essas estruturas 
prol iferaram na parte terminal do segmento hifal, for-
mando uma intumescência, da qual partiram ramificações 
laterais. No início, 05 apressórios mostraram a condição 
uninucleada. A medida que iam se desenvolvendo, mitoses 
sucessivas ocorriam na protuberância, originando a con­
dição multinucleada. Através da técnica de membrana de 
diil ise/HCI-Giemsa, foi possível detectar-se as fases de 
desenvolvimento dos apressórios, como também foram con­
tados mais de 25 núcleos nos mesmos. A ani, ise e com­
preensão dessas estruturas são importantes porque estaa 
relacionadas diretamente com os mecanismos de adesão me­
cânica e enzimática na epicutícula do inseto hospedeiro. 

'UFPE/CCB - Departamento de Micologia - Av. Professor 
Arthur de si - S/N - Cidade Univ. - 507"0 - Recifc-PE 
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ANAIS DO 2Q SIMPÓSID DE CONTROLE BIOLÓGICO - BRASíLIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

DESENVOLVIMENTO E APERFEiÇOAMENTO DE INSETICIDAS 
BIOLÓGICOS PARA O CONTROLE DE PRAGAS 

DEVELOPMENT ANO I MPROVEMENT OF B I OLOG I CAL I NSECT I C IDES 
FOR PEST CONTROL 

A.M . 

E .A. 

I V I LAS BOAS ; L. D. 

LUNA-ALVES LIMA 3 
PACCOLA-MEIRELLES 2 & 

Dev i do à redução na v i ab i I i dade de Bealtvwa ba66 taHa 
(Bals.) Vuill., submetido à radiacão UV, quando utiliza­
do no controle de pragas, I inhagens do patógeno foram 
expostas a dosagens de UV, provocando mutações. Foram 
obtidos 3 mutantes da PL-256 e 2 da PL-196. 05 isolados 
selvagens e mutantes foram testados de 3 maneiras dis­
tintas: A) campo com cana-de-aeGcar rec~m emergida in­
corporando a suspensão ao solo; B) campo com cana recim 
emergida, suspensão só na superfície do solo e, C) campo 
com cana de 6 meses, também na superfície. Foram coleta­
das amostras do solo aos O, 25, 50, 75, 100, 125 e 150 
dias após a apl icação, efetuando-se a contagem dos coní­
dias e aval iando-se a viabi I idade. Também para verifica­
cão dos caracteres morfológicos foram efetuados estudos 
citológicos. Verificou-se que no campo C, os isolados 
permaneceram viáveis até os 125 dias, quando a curva de 
sobrevivência foi igual as dos outros 2 campos. Quanto a 
viabi I idade, a PL-256RI superou todos os outros no campo 
B e a PL-256R2 no campo C. Assim o isolado PL-256RI foi 
selecionado como mais resistente, em vista de sua expo­
sicão à luz UV ser maior no campo B do que o isolado 
PL-256R2 no campo C. 

IBolsista do CNPq - IAA/PLANALSUCAR - Departamento de 
Entomologia - 55810 - Carpina-PE 

2UEL - Departamento de Biologia - Londlina-PR 

3UFPE - Departamento de Micologia - Recife-PE 
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ANAIS DO 29 SIMPÓSIO DE CONTROLE BIOLÓGICO - BRASTL I A-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

OCORRtNCIA DE Bea((l'eILta bM6tana PARASITANDO A LAGARTA 
JANAINA (Re6c.tjYltlio a~mida), PRAGA DO CACAUEIRO. 

OCCURRENCE OF Beau.veüa bM6taOla AS A PARAS I TE OF 
Re;cYOItlto Mmi.da, A CACAO PEST 

D.P. OLIVEIRA
I 

Foi constatado ~m cacaueiros adultos, enzo6ticamente. 
na Estação Experimental Sóstenes Miranda, Santo Arnaro­
BA, o fungo BealL\'e~ia balHaOla, paras i tando lagarta ja­
nain. IRe;ctjf1tlJn Itlmtda). O fungo foi isolado em BDA 
com antibiótico e rl!al izados testes de patogenicidade em 
laboratório e campo . Ficou comprovado através de inocu­
lacões artificiais, o elevado nível de parasitismo do 
fungo, que atingiu 65 em condicões de laboratório, cau ­
sando a morte das lagartas. 

ICEPLAC/CEPEC - Div. d~ FitoP'lologia - C.P. 7 -
45600 - Il.bund-BA 
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ANAIS DO 29 SIMPÔS IO DE CONTROLE BIOLÔGICO - BRASILIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

CONTROLE DA COCHONILHA O~ez~ p~aelo~ga DOUGLAS EM 
POMARES CíTRICOS COM ESTIRPE ENTOMOPATOGtNICA DE 
CoLt~o~ehum gloeo~po~o~de6 PENZ. 

CONTROL OF SCALE O~he6~ p~aelo~ga DOUGLAS IN CITRUS 
ORCHARDS WITH ENTOMOPATHOGENIC STRAINS OF CoLt~o~ehum 
gloeo~po~o~de6 PENZ. 

C.F. ROBBS I ; L.A.N. DE SÁ I ; F. LUCCHINI I ; R. CESNIK I 
& 

C.V.S. SADI I 

A cochoni lha O~hez~ p~aelonga Douglas (HUM., 
Ortheziidae) se constitui numa das maiores ameaças à ci­
tricultura brasileira . A praga encontra-se distribulda 
pelas principais áreas citrlcolas das regiões sudeste, 
nordeste e norte. Seu controle vem sendo realizado com o 
inseticida Aldicarb e/ou erradicação de plantas porém, 
sem a eficiência desejada. O fungo CoLt~o~ehum 
gloe6po~o~de6 Penz. é reconhecido por ter inúmera s for­
mas que vão deste fitopatógeno agressivo à saprófita, 
fato este conhecido em outros gêneros. Estudando-se a 
poss i b i I i dade do emprego de' duas cepas i so I adas de 
O. p~aelo~ga, uma do Estado do Rio de Janeiro e out ra 
do Estado do Pará, em pomares infestados, vêm-se conse­
guindo excelentes resultados no controle deste inseto. 
Inoculações procedidas em flores e órgãos verdes de 
C~~ spp. e Co66ea ~ab~ea L., comprovaram total avi­
rulência destas estirpes da O. p~aelo~ga. As pulveriza­
ções são real izadas com a concentração de 10 6 conldios/ 
ml, e a calda contém 1% de óleo emulsionáve l. As apl ica­
ções são real izadas nos focos mais afetados pela praga. 
Os nlveis de mortal idade registrados têm variado de 80 a 
100%, mantendo-se a O. p~elo~ga a nlvel de equillbrio. 

IEMBRAPA/CNPDA - C.P. 69 - 13820 - Jaguariúna-SP 
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ANAIS DO 29 SIMPCSIO DE CONTROLE BIOLCGICO - BRASTLIA-OF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

VIABILIDADE DE ESPOROS DE FUNGOS ENTOMOPATOGtNICOS, 
ARMAZENADOS A BAIXAS TEMPERATURAS 

VIABILITY OF SPORES OF ENTOMOPATHOGENIC FUNGI SPORES 
AT LOW TEMPERATURE 

I. MARTINS'; M.S. TIGANO-MILANI I & M.C.C. VALADARES 1 

Os fungos entomopatogênicos M~~z~um a~op~ae, 
Beauv~a baó~~ana e NomuAaea ~ey~ vêm sendo armaze­
nados em baixas temperaturas. Após um período de 1 ano e 
2 meses a I ano e 7 meses de estocagem, 10 linhagens de 
Mf'.-tMftü~um, 10 de Beauv~a e 6 de NomuAaea foram tes­
tadas quanto à viabi I idade em meio completo sól ido. Con­
taram-se 800 esporos por linhagem, separando-se os ger­
minados dos não germinados. Observou-se que das 10 1 i­
nhagens de MUMluz~um mantidas em H20 a baixa tempera­
tura, 5 apresentaram viabi 1 idade superior a 50%, 4 abai­
xo de 20 % e 1 não germinou após 48 horas. Seis linhagens 
de Beauve~a apresentaram-se 100 ~ viáveis e as 4 restan­
tes acima de 87%. NomuAaea apresentou baixos valores de 
viabi 1 idade, 4 das I inhagens aval iadas apresentaram va­
Ia res inferiores a 22~ , I não germinou e somente I apre­
sentou acima de 50 % de viabil idade. Sugere-se que o mé­
t odo de estocagem em H20 possa ser eficiente para con­
se rvação de 1 inhagens de Beauv~ mas ineficaz para 
MetMluúum e NomuAaea. 

IEMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 - 70770 - Brasíl ia-DF 
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ANAIS DO 2Q SIMPÓSIO DE CONTROLE BIOLÓGICO - BRASíLIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

INSTABILIDADE GEN~TICA DE LINHAGENS SELVAGENS DE 
MetMlúz,tu.m aYl,u,opuae VAR . all,u,opuae (METSCH . ) 
SOROKIN 

GENETIC INSTABILITY OF WILD STRAINS OF Mua"iJt:~u.m 
all< ll'pUae VAR. al1.'<'l.>Opuae (METSCH) SORO KI N 

I I LEAL2., M.C.C. VALADARES; I. MARTINS; S.C. 

M. de F. MOREIRA
2 & M.R. de FARIA

I 

Linhagens selvagens do fungo M. alluopuae, isoladas 
no Distrito Federal (D.F.), foram avaliadas quanto a 
eSlabi I idade genética, um meio completo sól ido. Através 
da emissão de setores, pôde-se observar que as linhagens 
CG88, CG57, CGI20 e CGI18, apresentaram instabi I idade . 
Setores isolados continuaram emitindo novas regi~es de 
setorização . Através da quantificação de DNA pelo método 
de VAN TUYL (1977) ver i f i cou-se que nas I i nhagens CG 120 
e CGI18 os setores apresentaram menor quant idade de DNA 
por con;dio que a região central . Observou - se também que 
há pai imorfismo isoenzimático para padroes de o-esterase 
entre as regiões de setores e centro . Heterocariose na­
tural e aneuploidia podem causar esta instabi 1 idade, en­
tretanto novos estudos devem ser conduzidos, para eluci­
dar os níveis de perda e as alterações genéticas rela­
cionadas à setorizacão. 

IEMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 - 70770 - Bras; I ia-DF 

2BoIsista do CNPq - EMBRAPA/CENARGEN - C.P . 102372 -
70770 - Bras; I i a-DF 
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ANAIS DO 2Q SIMPÓSIO DE CONTROLE BIOLÓGICO - BRASILIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO OE 1990 

ESTUDOS PRELIMINARES DOS FATORES DE INIBIÇAo DE NezaAa 
v~dula, SOBRE FUNGOS ENTOMOPATOGtNICOS 

PRELIMINARY STUDIES OF INHIBITORY FACTORS OF NezaAa 
v~dula, ON ENTOMOPATHOGENIC FUNGI 

1 M.C.C. VALADARES; M. 
2 2 S.C. LEAL; V. LOPES 

1 BORGES; H.P.S . 
& D.S. MOLL 2 

FRAZlio 1 ; 

Várias 1 inhagens dos fungos MetaA~z~m a~optiae 
e Beauv~ bah~~na foram testadas sobre ninfas de 
NezaAa v~dula (Hemiptera) e nenhuma apresentou efeito 
patogênico. Feromônio de alarme e lipídios, extraídos de 
exúvias de 5º Instar deste percevejo, foram testados 
quanto a capacidade de inibição sobre 10 1 inhagens de 
MetaA~z~um e 10 de Beauv~a. Observou-se que 0,5 i .eq 
(indivíduo equivalente) de extrato de feromônio de alar­
me acarreta inibição de germinação dos fungos, bem como 
os extratos de líquidos obtidos de cutícula por extração 
com clorofórmio: metanol ou etanol. Sugere-se que o 
efeito inibidor seja causado pelos lipídios, uma vez que 
os extratos de feromônio apresent·am 34,05mg de 1 ipídios/ 
ml. Anál ises cromatográficas dos feromônios e lipídios 
serão conduzidas, no sentido de se determinar as fra­
çôes inibidoras, a serem identificadas através da pre­
sença de halos de inibição do crescimento. 

lEMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 - 70770 - Brasília-DF 

2Bolsista do CNPq - EMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 
70770 - Bras í 1 i a-DF 
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ANAIS DO 2Q SIMPÓSIO DE CONTROLE BIOLÓGICO - BRASíLIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

PAPEL 00 CALCIO NA FORMAÇÃO DE APRESSÓRIO PELO FUNGO 
ENTOMOPATOGtNICO Zoophtho~ ~a~can6 

THE ROLE OF CALCIUM ON APPRESSORIUM FORMATION BY THE 
ENTOMOPATHOGENIC FUNGUS Zoophtho~a ~~Can6 

B.P. MAGALHÃES 1 ; R. WAYNE 2; R.A. HUMBER 3; E.J. SHIELDS 4 

& D.W. ROBERTS 5 

O fungo Zoophtho~a ~a~can6 (Zygomycetes: Entomo-
phthorales) requer cálcio externo para formação de 
apressório mas não para germinação de conidios . O núme­
ro de apressórios formados depende da concentração de 
cálcio no meio de cultura. Divisão nuclear e crescimen­
to de tubo germinativo são significativamente reduzidos 
em baixa concentração de cálcio (100 pM) comparado com 
altas concentrações de cálcio (10-1000 uM). Ao contrá­
rio, tanto potássio quanto cloro não são necessários pa­
ra germinação de conídios ou formação de apressórios. O 
tratamento de conidios com neodimio (antagonista de cál-

IEMBRAPA/CNPAF - Centro Nacional de Pesquisa de Arroz 
Feijão - P.O.Box 179 - 74000 - Goiânia-GO - Brasil 

e 

2Section of Plant Biology - Corne" University - Ithaca­
NY - 14853 - E.U.A. 

3U. S. Department of Agriculture-ARS Plant Protection 
Research Unit - U.S. Plant - Soil and Nutrition 
Laboratory - Tower Road - Ithaca N.Y. - 14853 - E.U.A. 

4 Department of Entomology - Cornell Univers i ty - I thaca-
New York - 14853 - E.U.A. 

51nsect Pathology Resource Center - Boyce Thompsom 
Institute at Cornel I University - Tower Rooad - Ithaca­
New York 14853 - E.U.A. 
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cio), e com nifedipine (bloqueador de canal de cálcio), 
inibe a formação de apressório demonstrando que um in­
fluxo de cálcio é necessário para diferenciação. Além 
disso, a inibição parcial (embora saturante) causada por 
nifedipine, e a completa inibição por neodímio indicam 
que pelo menos dois tipos de canais de cálcio estão en­
volvidos na formação de apressórios. A contribuição de 
cálcio intracelular para a cadeia do sinal de transducão 
na formação de apressórios é demonstrada pelo efeito 
inibitório de 1MB-S, um antagonista de cálcio intracelu­
lar. Os antagonistas de calmodul in R24571, TFP, W-7 e W-
5 inibem a formação de apressórios em concentrações que 
não produzem efeito na germinação de conídios . Os dados 
obtidos são consistentes com a hipótese de que um siste­
ma cálcio/calmodul in está envolvido na regulação da for­
mação de apressórios. Entretanto, desde que os efeitos 
diretos das drogas não foram especificamente testados 
nos seus supostos locais de acoplamento, outras hipóte­
ses poderão ser formuladas . 
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ANAIS DO 2Q SIMP6sI0 DE CONTROLE BIOL6GICO - BRASiLIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

CHARACTERIZATION OF Met~~z~wm aniôoptiae STRAINS BY 
RFLP ANALYSIS 

CARACTERIZAÇAO DE ISOLADOS DE Metar,~z~wm aniôoptiae 
POR ANALISE DE RFLP 

I 2 2 1 M.S. TIGANO-MILANI ; E. MAREK ; S. BHAIRI ; D.C. MONTE 
& D. W. ROBERTS 2 

Met~~z~wm aniôoptiae has been used in large scale 
to control sugar cane pests in Brazi I. Studies ali over 
the world have shown that this fungus has the potential 
to control a wide range of important crop pests. 
Entomopathogenic fungi taxonomy mainly rei ies on 
morphological characteristics. Recently, restriction 
fragment lengths polymorphism (RFLP) has proven to be a 
powerful technique for the determination of molecular 
variat ion at the DNA levei. This study essays to 
evaluate the application of RFLP methodology as a tool 
for addressing the identification and characterization 
of M. aniôoptiae. A range of fungus strains were 
screened for DNA RFLPs by hybridization to random probes 
generated from total DNA of M. aniôoptiae isolate MEl . 
DNA was digested with Sau3AI and I igated into the BamH I 
site of pBluescript (+) . Plasmid DNA from six clones 
harboring inserts ranging in size from 3 to 4 Kb we re 
32P-Iabelled and hybridized to Southern blots of total 
DNA from nine fungai strains. One plasmid gave multiple 
bands that were highly polymorphic among the nine 
;trains, when the fungai DNA digested wi th EcoRI. 
These results suggest that this probe can be used to 
differentiate strains by morphological traits and 
geographical origins. 

lEMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 - 70770 - Brasil ia-DF 
Bras i I 

2Boyce Thompson Institute - Cornell University - Tower 
Road 14 853 - I thaca - NY-E . U.A. 
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ANAIS DO 29 SIMPOSIO DE CONTROLE BIOLOGICO - BRASILIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

MICROBIOLIZAÇAo DA ESPERMOSFERA PARA O CONTROLE DAS 
DOENÇAS DO TRIGO 

MICROBIOLIZATION OF THE WHEAT SPERMOSPHERE FOR DISEASE 
CONTROL 

1 W.C. LUZ 

Agentes uti 1 izados na microbiol ização das sementes de 
trigo IT~Qum a~tivum L.) em laboratório e no campo 
foram testados no controle de patógenos tais como 
B~pol.~ 6oAo~~na, S~agono~poAa nodoAum e VAeQh6l.eAa 
~u-Aepenti6 . Os resultados destas experiências re­
velaram que os agentes biológicos (4/88 . 4AA, 
SpOJtabol.omIJQ~ AOóeUó, PóeudomonM 6fuOJt~QeM. 155/86.4 
e BBI) controlaram os patógenos "in vi tro", produzi ram 
um controle significativo dos mesmos nas sementes, au­
mentaram a germinação e o estande no campo, diminuíram a 
podridão comum das raízes e aumentaram significativamen­
te o rendimento de grãos em relação à média da testemu­
nha em 1989. O uso de agentes microbianos no tratamento 
de sementes de trigo tem grandes possibil idades como um 
método úti I e promissor para o controle de patógenos que 
sobrevivem no solo e em sementes . 

IEMBRAPA/CNPT - C.P. 569 - 99001 - Passo Fundo-RS 
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ANAIS DO 2Q SIMP6sI0 DE CONTROLE BIOl6GICO - BRASíliA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

ANTAGONISTAS POTENCIAIS DE F~~wm g~amineaAwm 

POTENTIAl ANTAGONISTS OF F~~um gnamine~n 

N.l. PERONDI 1
; R. THOMAS l 

& W.C. lUZ2 

Experiências real izadas no controle biológico de 
F~~um g~am~neaAum, indutor da giberela do trigo 
(TIUtic.um autivum L.I, indicaram que existem alguns an­
tagonistas potenciais deste patógeno no Brasil. Os es­
tudos foram realizados com quinhentos isolados de 
bactérias e de leveduras obtidos da rizosfera, filosfera 
e da espermosfera de plantas de trigo. Os testes 
real izados "in vitro" indicaram que os isolados 12/90-
5.2B, 13/90-7.2B, 13/90-7.IC, 63/88.4B, 66/88.2 e 55/ 
88.2B produziram os melhores resultados inibindo O cres­
cimento radial das colónias do patógeno em 72 a 80i . Es­
tudos posteriores em câmara de crescimento e em campo, 
com isolados promissores, estão sendo, presentemente, 
rea I i zados. 

I UFRGS - C.P. 765 - 90000 - Porto Alegre-RS 

2EMBRAPA/CNPT - C.P. 569 - 99001 - Passo Fundo-RS 
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ANAIS DO 2Q SIMP6sI0 DE CONTROLE BIOL6GICO - BRASILIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

REDUÇÃO DE INTENSIDADE DE DOENÇAS PELA AÇÃO DE HIPERPA­
RASITAS EM CONDIÇOES NATURAIS 

REDUCTION OF DISEASES INTENSITY BY THE ACTION OF 
HYPERPARASITES IN NATURAL CONDITIONS 

G. PI0-RIBEIR0 1; R.L.R. MARIAN0 2 & S.T. BARROS 3 

Em anál ise de material vegetal coletado nos últimos 
anos de Campus da UFRPE-Recife, tem sido constatada uma 
diminuição da intensidade de a l gumas doenças, especial­
mente nas épocas do ano, em que anteriormente ocorriam 
com maior severidade. Verificou-se a modificação da sin­
tomatologia com a presença de crescimento fúngico de co­
loração diferente do apresentado normalmente pelo patõ­
geno sobre as áreas lesionadas. A observação de lâminas 
preparadas a partir de lesões típicas e lesões com as­
pecto modificado, revelou a ocorrência de hiperparasi­
tismo, com a destruição de estruturas do patõgeno dire­
tamente proporcional a quantidade de estruturas do hi­
perparasita. Entre os patõgenos mais comumente hiperpa­
rasitados foram encontrados: Pueeinia p~~~ (Ferrugem 
da go iabeira e jambeiro), O~~um e~eae (oídio do 
abacateiro), PueeirUa s.p. (Ferrugem da erva-cidreira 
verdadeira), Cataeauma to~en~etla (Lixa-pequena do 
coqueiro) e A~p~po~m ~eae (Varíola do mamoeiro). 
Alguns dos hiperparasitas observados foram: Clado~po~ 
spp, FM~um sp e F. deeemee.UuJ'.aJte. 

1 UFRPE!DEPA - F i tossan idade - Do i s Irmãos - 52071 - Re­
cife-PE 

2Bolsista do CNPq - UFRPE/DEPA - Fitossanidade - Dois 
Irmãos - 52071 - Recife-PE 

3UFPE/CCB - Departamento de Micologia - C. Universitária 
50739 - Recife-Pe 
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ANAIS DO 2º SIMPÓSIO DE CONTROLE BIOLÓGICO - BRASTLIA - DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

DETECÇÃO DE POSSTVEIS AGENTES BIOCONTROLADORES, COMO 
COMPONENTES DA MICROFLORA DO FILOPLANO DO COQUEIRO 

SELECTION OF POSS IBLE BIOLOG ICAL CONTROL AGENTS AS 
COMPONENTS OF THE COCONUT PHYLLOPLANE MYCOFLORA 

R.V.F. LIRAI; R.L . R. MAR IANO l 
& M. MENEZES 1 

Com O objetivo de obter subsídios para o controle 
biológico das doenças de folhagem do coqueiro, foi rea­
I izada a detecção da microflora existente em seu filo­
plano, através do plaqueamento de discos de folhas em 
BDA. Foram estudadas 5 variedades, 5 híbridos e 6 tipos 
não definidos, procedentes de d i ferentes municíp ios dos 
Estados da Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco e Sergipe. 
Dentre os 60 gêneros de fungos identificados, 15 desta­
caram-se como prováveis agentes de biocontrole. 
Ampetomyc~ sp., C~co~po~e!la sp . , Ep~coccum sp . e 
Thieghemi~omyc~ sp . foram detectados apenas como epifí ­
ticos, enquanto que Att~~a spp., A~p~g~~ spp., 
Cephalo~po~um spp., Chaetom~um spp . , Ctado~po~um spp . , 
CWlvu..t~a spp., F~~um spp., PaeWomyc.~ sp., 
PeMwuum spp., P~t.aloua sp. T~chod~a sp. 
foram observados tanto externa, como internamente no te­
cido foI iar. Considerando-se os dois métodos uti I izados, 
Ctado~po~um spp . e Paewomyc.~ sp. foram os organismos 
mais e menos frequentes, respectivamente. P~t.alo~ sp . 
foi a espécie mais frequente na Bahia, Paraíba e Sergipe 
e Clado~po~um spp., no Ceará e Pernambuco. 

1 UFRPE - Departamento de Agronomia - Ãrea de Fitossani-
da de - Dois Irmãos - 52071 - Recife-PE 
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ANAIS DO 2Q SIMPÓSIO DE CONTROLE BIOLÓGICO - BRAS1LIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

ISOLAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DE HIPERPARASITAS DAS LIXAS 
DO COQUEIRO 

ISOLATION ANO IDENTIFICATION OF HYPERPARASITSOF 
COCONUT "LIXAS" 

R.L.R. MARIANO I 
& E.C. LEAL 2 

Entre as principais doenças de folhagem do coqueiro 
que ocorrem no Brasil, destacam-se a I ixa-pequena causa­
da por Cataeauma to~endietla Batista e a lixa-grande 
causada por Coeoóbtoma pa.tm.i.eoia (Speg.) Von Arx & 
Muller. Ambas as doenças manifestam-se como lesões sobre 
as quais são observados pontos negros também conhecidos 
como verrugas, que ocorrem nos folíolos, ráquis e frutos 
do coquei ro. I nd i retamente as I ixas afetam a produção 
causando a morte prematura das folhas mais baixas, dei­
xando os frutos sem suporte . Objetivando o controle bio ­
lõgico destas doenças, foram isolados e identificados 
alguns fungos hiperparasitas. Amostras constituidas de 4 
folíolos por planta apresentando lixas parasitadas foram 
coletadas em 6 municípios de Sergipe e no Rio Grande do 
Norte, e levadas ao laboratõrio 'onde procedeu-se o iso­
lamento em meios : Batata-dextrose-agar, Malte-Ievedura ­
dextrose-agar e fubá-dextrose-agar. Entre os fungos iso­
I ados foram i dent i f i cados: ACllemol'Úum ó.vu.etum, 
Ál.>pV!.gillCL6 sp., C.f.adoópoJÚWn etadoópolÚo-i.du, C. 
ópong-i.0.6um, Pel'Úeill-i.um sp., CUllvu..talÚa sp. e PuWot-i.a 
sp. sendo que os quatros primeiros são citados em I ite­
ratura como agentes de controle biolõgico . Experimentos 
serão real izados visando a sua uti I ização no controle 
das lixas. 

IBolsista do CNPq-UFRPE - Departamento de Agronomia -
Área de Fitossanidade - Dois Irmãos - 52011 - Recife-PE 

2EMBRAPA/CNPCO - C.P. 44 - 49000 - Aracaju-SE 
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14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

ISOLAMENTO E SELECÃO DE RIZOBACTÉRIAS ANTAGÔNICAS À 
PODRIDÃO MOLE IE'U<!OlUl CMotovOJta) 

ISOLATION ANO SELECTION OF RHIZOBACTERIA ANTAGONISTICS 
TO 50FT ROT IE~Lt'w.ia cMotovOJta) 

C.M. MANTAVANELLO I & 1.5. MEL0 2 

Este trabalho visou o isolamento e seleção de rizo­
bactérias do rizoplano de cenoura IVauc~ cMota L. ) an­
tagon i stas a Eil.1<!.ini.a cMotovoJta-Ec, agente causa I da po­
dridão mole. As rizobactérias isoladas (193 bactérias), 
foram testadas inicialmente "in vi tro" para produç.ão de 
antibiótico e sideróforos, inibidores de crescimento de 
Ec. Para a producão de antibi6tico foi usado o meio BOA 
(batata-dextrose-ágar) e para produção de sider6foros o 
meio B de King. Os testes "in vivo ll foram executados 
através da inoculação, por imersão, de batatas na sus-
pensão da rizobacléria e inoculação de Ec por ferimento 
24 horas ap6s. A aval iação foi através da t de perda de 
peso e nQ de ferimentos que desenvolveram podridão mole . 
Os resultados dos testes "in vivo ll demonstraram que 37% 
das bactérias foram produtoras de antibi6ticos, com ha­
los de inibição de Ec de 6 a 17mm; 231 foram produtoras 
de sideróforos e 11;,: de ambos . Nos testes "in vivo" hou­
ve uma reducão de até 347 de podridão mole em relação ao 
controle, inoculado apenas com Ec. 

IBolsista Capes - ESALQ/USP - Departamento de Genética 
13400 - Piracicaba-SP 

2EMBRAPA/CNPDA - C.P . 69 - 13820 - Jaguari~na-SP 
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ANAIS DO 2Q SIMPÔSIO DE CDNTRO LE BIOLÔGICO - BRAS1L IA-DF 
14 A 18 DE OU TUBRO DE 1990 

UT I L I ZACAo DE MUTANTES DE TJÚc.lwdeJtma haJlúanum 
RESISTENTE A BENZIMIDAZÔIS NO CONTROLE INTEGRADO 
DA PODRIDAo DE ESCLEROTINA EM ALFACE 

USE OF MUTANTS OF TiUehodeJlma haJlú.D.llum RES I STANTS 
TO BENZIMIDAZOLS IN THE INTEGRATED CONTROL OF 
scee~(';(:ülia ROT IN LETTUCE 

1 2 A. C.F. SILVA & J . S. MELO 

Três mutantes resistentes a benzimidazóis, conforme 
teste Itin vitro", e o selvagem de T . haJLz..i.anum foram 
tes tado' em casa de vegetação v i sando o controle i nte­
grado de S. múwli. em ai face. Os mulantes e o selvagem de 
T. Ira~: WHltm, ass i m como S . m.i. n 011. , foram i nocu I ados em 
arroz integral autoclavado e misturados ao solo na oca­
sião do transplante para vasos de 2kg contendo solo na­
tural. Os tratamentos controle, S . m.i.11 O li. , S . múwll. + 
benomyl, S . múwll. + TiUehodeJlma, S. mÜwli. , T. haJlúa,w.m 
(mutantes e selvagens) + benomyl foram avaliados aos 64 
dias após o transplante pelo número de plantas mortas/ 
vaso. Cada tratamento consistiu de 4 plantas por parcela 
com 4 repetiçóes . Os tratamento com benomyl + mutantes 
fora~ mais eficientes no controle de S. mtnoll. em relação 
aos outros tratamentos . 

1BoIsista dO CNPq - ESALQ-USP - Departamento de Genéti­
ca - 13400 - Piracicaba-SP 

2EMBRAPA/CNPDA - C.P. 69 - 13820 - Jaguariúna-SP 
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ANAIS DO 2Q SIMPOSIO DE CONTROLE BIOLOGICO - BRASíLIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

EFEITO DE FUNGOS MICORRíZICOS VEsíCULO-ARBUSCULARES NA 
SEVER I DADE DA MURCHA BACTER I ANA P6eudomOfU!J.l 
It,eallacewwm (SMITH) DOWS EM TOMATE I RO 

EFFECT OF VESICULAR-ARBUSCULAR MYCORRHIZAL FUNGI ON THE 
SEVER I TY OF TOMA TO BACTER I AL W I LT (P\eudomOH~\ 
IOeanaeewwm (SM I TH) DOWS 

I . C. RtGO I & I . S. MEL0 2 

Sementes do tomate Santa Cruz Kada foram semeadas em 
substrato contendo os fungos Acaulo6pO~a mo~owae, 
Gtg~lpo~a mMgcvU.ta, GlomU6 ma~oeMpU6 e Seu-tillo6poM 
hete~ogama em subst rato isento dos mesmos. As mudas fo­
ram transplantadas para caixas contendo solo infestado 
com 300011 da suspensão bacteriana contendo 1,6 x 106 

cel/ml, e o tratamento controle consistiu de 300ml de 
água desti lada. Os tratamentos constituíram de 10 plan­
tas por parcela com 4 repetições. A porcentagem de colo­
nizacão micorrízica foi maior para A. m04nowae + patóge­
no comparando com 05 outros tratamentos. Este tratamento 
teve maior porcentagem de plantas mortas (45z) do que o 
tratamento testemunha (17 ,5.t). GtomU6 maCJl.OeMpwn provo­
cou diminuição na mortal idade das plantas (5z). 

IBolsista FAPESP - ESALQ/USP - Departamento de Genética 
13400 - Piracicaba-SP 

2EMBRAPA/CNPDA - C.P. 69 - 13820 - Jaguariúna-SP 
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ANAIS DO 29 SIMPÓS IO DE CO NT RO LE BIOLÓG ICO - BRASí LIA- DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

ANTAGON I SMO DE M I CROORGAN I SMOS CON TRA StaijOflO6pOlla 
H-,d,-''71WI 

ANTAGONISM DF MICROORGANISMS AGAINST Stagono6po~a 
Lcdl' 'tWll 

>i.C. LUZi &A . I. LINHARES 2 

C tnbalho foi real izado no Centro Nacional de Pes ­
"uisa de Trigo (CNPT) , Passo Fundo , RS, com a final idade 
j~ te~tar vário~ microorgan i smos que teriam potencial i ­
dade, nú controle biológ ico da mancha da gluma do t r igo 
ITtc.t~cwl1 ae6tt\'Wll L. ), induzida por Stagono6pOJta 110do~wl1 

(Berk . ) Casto & Geri • . A acio antagonlstica fo i medida em 
laboratório através do crescimento radial do patógeno em 
meio de cultura. Os resultados mais significativos foram 
conseguidos com os seguintes isolados : BaciPiuJ., 6ubt.iei.6 
(7/88.Levl) e outros microorganismos nio identificados , 
8/88.ILevl; 8/88.3Lev2; 9/88.ILev3; 9/88 . 2Lev3 que pro­
duziram inibições do patógeno entre 95 a 1001 em rela ­
~~o ~ testemunha. 

EMBRAPA/CNPT - C. P. 569 - 9900 I - Pas;o Fundo - RS 

30lsista do CNPq EMBRAPA/CNPT - C. P. 569 - 99001 -
'asso Fundo-RS 
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14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

EFEI TO DE THcllOrlel[ma viJÚde NA ESPORUlAÇÀQ DE 
CÜllipefeo f.'~~Jl(('to~a, CAUSADOR DA VASSOURA-DE­
BRUXA DO CACAUEIRO 

EFFECT OF TJticfwrle~ma v-uude IN THE SPORUlATION 
OF C~i>upeUü pe~H~ci.o~a , THE CAUSAL AGENT OF 
COCOA WITCHES'BROOM 

C.N . BASTOS 1 

Foi aval iada em condições de campo a capacidade anta­
gõnica de T. v~~rle de reduzir elou impedir a esporula­
cio de C. pe~H~cio~a em vassouras do cacaueiro. Suspen­
são de conídios do antagõnico foi apl icada através de um 
pulvE:rizador costal manual em vassouras secas mantidas no 
solo e em vassouras penduradas em cacaueiros. AI~m das 
testemunhas foi incluído o fungicida triadimenol como 
padrão comparativo. A avaliação foi feita contando-se 
mensalmente, O número de basidiocarpos produzidos e 05 

resultados obtidos mostraram que 05 tratamentos com T. 
vVlide e triadimc·nol inibiram significativamente a pro­
dução de basidiocarpos, em comparação com as testemu­
nhas. 

ICEPlAC/CORAM - C.P. 1801 - 66000 - Belém-PA 
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ANAIS DO 29 SIMPÓSIO DE CONTROLE BIOLÓGICO - BRASILIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

CONTROLE BIOLÓGICO DA PODRIDÃO RADICULAR DE RHIZOCTONIA 
IRhi.zocton-ta ôoia,ú) DO FEIJOEIRO E DA PODRIDÃO CINZENTA 
IMac.ltorhom~na pha6eOUna) DO FE I JOE I RO E DO CAUP I 

BIOLOGICAL CONTROL OF BEAN RADICULAR ROT IRhlZ('ctc'/ú.a 
~o<'a,ú) ANO GREY ROT IMac~('pl!Om(l1a plza.,e"Una) OF BEAN 
ANO COWPEA 

D. A. VIRGENS
I

; J.E . CARDOSO I & L. CHRISCHNER
1 

Objetivando selecionar agentes de controle biol6gico 
(ACB) das enfermidades causadas por RI'lzucto,ua ~o<'al1-t e 
Mac~opl!Omúla plUBeOeúta no feijoeiro comum e caupi , fo-
ram isolados mais de 100 microrganismos à partir de so-
los sob diversos ecossistemas . A estratégia uti I izada na 
aval iação de ACB baseou-se na inibição desses agentes 
aos pat6genos e na capacidade de suprimir a progressão 
da doença em plântulas de feijão e caupi à partir de um 
ponto d. infestaç30 do solo em bandejas. Todos ACB foram 
aval iados, sendo a M. pl,aõco<'i.l1a somente "in vi tro". Os 
ACB s.lec ionados para R. ~Oeal1{ foram testados em bande­
jas na casa-de-vegetacão. Cinco isolados de TlticllOdeltma 
e dois actinomicetos reduziram a incidência da podridão 
radicular de Rhizoctonia acima de 20 ' . Quanto a capaci­
dade de suprimir a podridão cinzenta, observou-se que o 
caupi apresenta uma maior resistência ao isolado testado 
IMPP 04), fato que reduziu a eficiência de aval iacão. 
Sete isolados de Tlt-icllOdcltma spp. apresentaram alta ca­
pacidade de controle, independentemente do hospedeiro. 
Uma bactéria e outros sete isolados de Tlti.cllOdnma su­
primiram significativamente a doença no rei joeiro. 

lEMBRAPA/CNPAF - C.P. 179 - 74001 - Goiânia-GO 
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ANAIS DO 29 SIMP6sI0 DE CONTROLE BIOL6GICO - BRASíL IA- DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

DESENVOLVIMENTO DE MtTODOS PARA PRODU CÃO MASSAL DO 
IN6cULO DE Agitubactowm 'U!cii.obacteit PARA O CONTROLE 
BIOL6GICO DE A. ~C1dü,bC1cteJt PV. TllmeóaCtW; AGENTE 
DA GALHA BACTERIANA 

DEVELOPMENT OF METHODS FOR MASSAL PRODUCTION OF 
Ag~obaueJtúun ~t1dú,bacteit INOCULUM FOR BIOLOGICAL 
CONTROL OF A. itadiobacte~ PV . Tume6C1cíeHI THE CAUSAL 
AGENT OF BACTERIAL GALL 

O. KIMURA 1; L.C.C.N . SILVA3; R.L . D. RIBEIR0 2 
& F. AKIBA 2 

A produção massal de inóculo de um antagonista com 
vistas à sua utilização no controle Biológico deve acima 
de tudo preservar sua viabi I idade e efetividade . Com es ­
ses objetivos, o isolado Kerr-84 de A. ~ad.{obac.teJt foi 
inoculado em diferentes substratos (solos de turfa e ar­
gila, estercos de curral e de galinha e vermiculita) , 
emba I ados em sacos de po I i e t i I eno e po I i prop i I eno pre-
viamente esteri I izados por exposição a raio gama, auto-
c 1 avagem ou ti nda 1 i zacão. Em segu i da os sacos foram es ­
tocados a temperaturas de ± -309C, ± 49C, 159C e 309C . 
O monitoramento das populações do antagonista a inter­
valos de 28 dias está sendo real izado pelo método de di ­
luição o:.eriada, seguida de Itsemeadura" em placas de Pe-
tri com meio de cultura A . N. + Manitol . Paralelamente , 
estão sendo conduzidos testes para medir a efetividade 
do antagonista correlacionadas ã Produção de bacterioci­
na~. O conjunto de informações obt idas servi ra como sub-

'dio importante para futura produção do antagonista 
~m escala comercial. 

lUFRRJ - Area de Fitopatologia - Ant. Rod . Rio S. Paulo­
Km 47 - 23851 - Seropédica-RJ 

2Bostistas do CNPq - UFRRJ - Area de Fitopatologia 

3Bolsista da FAPERJ/UFRRJ - Area de Fitopatologia 
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EFEITO DE VIRUS DE POLIEDROSE NUCLEAR EM LAGARTAS DE 
Spudopte.Jta 6"-ug i.pe.Jtda 

EFFECTS OF NUCLEAR POLYHEDROSIS VIRUS IN Spodupte.Jta 
6wgi.pe.Jtda LARVAE 

I. CRUZ I 
& F.H. VALICENTE I 

° bioensaio foi conduzido inoculando-se lagartas com 
idades variando de 5 a 10 dias. ° VPN isolado 5, formu­
lado em pó inerte contendo 2,5 x 109 pol iedros/g suspenso 
em 100ml de solução tampão foi oferecido às larvas na 
base de 0,04ml da suspensão, isto é , I x 10 6 pol/lagar­
ta . Esta quantidade foi colocada em copos contendo indi­
vidualmente uma lagarta de cada idade correspondente. As 
larvas foram mantidas em sala a 25 0 C. Após um período de 
24 horas foi adicionado a cada copo, dieta artific ial 
sem virus. Dai em diante os insetos foram distribuidos 
em incubadoras com temperaturas fixas de 25 e 300 C À 
250C a mortal idade decresceu linearmente (Y = 145,46 -
9,59 x, R= - 0,97) com o aumento da idade da lagarta. ° 
período letal cresceu segundo a reta Z = 3,5 + 0,621 X 
(R = 0,977). ° mesmo ocorreu a 30QC, com a equação da 
mortal idade sendo Y = 172,74 - 14,42 X (R = 0,83) e a do 
período letal Z = 0,77 + 0 ,79 2 X (Il = 0,906). 

IEMBRAPA/CNPMS - Sete Lagoas-MG 
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ANAIS DO 2Q SIMPÓSIO DE CONTROLE BIOLÕGICO - BRASíLIA-DF 
14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

CARACTERIZACAo DE PROTEINAS ESTRUTURAIS DO VíRUS DA 
POLIEDROSE NUCLEAR MÚLTIPLA DA LAGARTA DO MARACUJA 
VeuII' jUliO juno - DjMNPV 

CARACTERIZATION OF Vione juno junu MULTIPLE NUCLEAR 
POLYHEDROSIS VIRUS -(DjMNPV) STRUCTURAL PROTEINS 

w. SIHLER I ; S.D. de VASCONCELOS FQ2 1 
& J.M. CADDAH Jr. 

Na área urbana de Brasil ia foram identificadas lagar­
tas do maracujá IV.i.one jUlIO jUlIO, LEP: Hei iconi idae) com 
sintomatologia típica de infecção por baculovírus. Este 
virus foi ampl ificado em laboratório em lagartas de 3Q -
49 instar, provenientes de ovos coletados na mesma re­
gião. Foi acompanhado o desenvolvimento do inseto, do 
ovo à fase adulta, sendo as larvas criadas em dieta na-
tural. Os pol iedros foram puri ficados através de centri­
fugação em gradiente de sacarose 39-63l e submetidos à 
digestão alcal ina (pH 10,9), a fim de se I iberar as uni­
dades infectivas - vírions 1 iberados por álcal is 
(A.R.V.s). As proteinas estruturais dos pol iedros e 
A.R . V. s foram identificadas por eletroforese em gel de 
pol iacri lamida - SDS, seguida por çoloração com 
Coomassie Blue e Nitrato de Prata. Um peptfdeo çom peso 
molecular de 34.000 dai tons, presente em maior concen­
tração, foi identi ficado como sendo pol iedrina. O número 
de prOléinas estruturais dos A.R.V . s deste vírus mos­
lou-se ser maior em comparação àquele presente no vírus 
d,] Po I i ed rose Nuc I ea r Mú I ti p I a da Antic.aJL6.i.a gemma.ttU'M­
AgMNPV. 

IEMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 - 70770 - Brasi I ia-DF 

2Bolsista Aperfeiçoamento do CNPq - EMBRAPA/CENARGEN -
C.P. 102372 - 70770 - Brasil ia-DF 
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IDENTIFICAÇÃO DE PROTEíNAS ESTRUTURAIS E EFEITOS CITopA­
TICOS DO VíRUS DE GRANULOSE DE EJÚrlHy,u, eUo (EeGV) 

STRUCTURAL PROTEINS IDENTIFICATION AND CYTOPATHIC EFFECT 
OF THE EJÚ~~y,u, elto GRANULOSIS VIRUS (EeGV) 

W. SIHLER I ; M.L.S. PINHEIRO I 
& J .M. CADDAH Jr. l 

Lagarta s de manda rová da mand i oca, E. elto , in fec tadas 
com EeGV foram coletadas na região de I tajaí - SC, forne­
cidas pela Dr. R. Pegoraro (EMPASC). As partículas vi­
rais (grânulos) foram purificadas a partir do extrato de 
lagartas após centrifugação diferencial e em gradiente 
de sacarose 1,17-1, 30g/ml. Parte dos grânulos foi aque­
cida a 77 DC por I hora, para inativação da protease pro­
veniente do suco digestivo do inseto. Grânulos, submeti­
dos ou não a inativacão da protease foram solubi I izados 
por tratamento com solução alcal ina, pH 10,9. As proteí­
nas virais foram identificadas após eletroforese em gel 
de pol iacri lamida-SDS e coloração com Coomassie Blue e 
Nitrato de Prata. Constatou-se uma maior concentração de 
bandas na região de baixo peso molecular, sendo a granu­
I ina presente em maior quantidade, com peso molecular de 
cerca de 25.700 dai tons. Infecção em cultura de cilulas 
de insetos foi feita usando-se alta concentração de ví­
rions liberados por álcalis (A.R.V . S) não inativados. Os 
efeitos citopáticos do vírus foram monitorados atravis 
de microscopia ótica. Cilulas de Spodoptvr.a 611.u.g.i.pvr.da. 
(IPLB Sf 21 AE e Sf 9) mostraram-se mais suceptíveis ao 
vírus do que cilulas de A~.{.e~.i.a gemm~~ (UFLAG 
286). Observou-se que 24 horas apos a infecção as célu­
las apresentaram-se disformes, com tamanho aumentado, 
havendo acréscimo no número de vacuolas no interior das 
mesmas. A presença de grânulos nas cilulas pode ser VI­

sua I i zado 72 horas após infecção. 

IEMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 - 70770 - Brasília-DF 
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FEEDING RATES MEASUREMENT OF NVP INFECTED ANO 
NON-INFECTED Ag1[Ot0~ .~egetum (SCHIFF.) (LEPIDOPTERA: 
NOCTUIDAE) LARVA 

MEDIDAS DO CONSUMO ALIMENTAR DE LARVAS AgiI.Ot0~ ~egetum 
(SCHIFF) (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) INFECTADAS E NÃO 
INFECTADAS COM VíRUS DE POLIEDROSE NUCLEAR (NPV) 

M.R.V. OLIVEIRA 1 
& P. F. ENTWISTLE 2 

Larvae of Ag~Oti.6 M'.ge.tum, known as cutworm, are 
vlidespread pest of field crops ali over world. The 
nuclear polyhedrosis virus (NPV), a subgroup of 
Baeuloviruses has been isolated and reeorded as pathogen 
of A. aegetum. The biology and behaviour of non-infeeted 
and NPV-infeeted larvae was eompared using measurements 
of larval weight, growth rates and food consumption as 
cal ibrates. In the experiments, three host plants were 
used: carrol , beetroot and sugarbeet. Feeding rate 
studies on both infecled an non-infected larvae were 
carried out using a Leaf Area Analyzer. Leaf area was 
selected as a ca librat e for food consumplion because it 
was more closely related to potentiaJ amount cf virus 
ingesled lhan, for moisture, leaf volume, leaf weight 
(wet or dry). Each leaf was measured before presentation 
to lhe larva and again 24 hours lat er . Ali the larvae 
weighed befnre feeding and 24 hours after. Feeding rate 
~""'a':) recorded from second instar to prepupae. Larvae to 
be infectcd wcre fed 4 xE4 PIB's, administered as 
aqueous PIB suspensions pipetted onto individual diet 
plugs. Larvae and leaves were maintained for 24 hours in 
polypots. Healthy A. aegetum larvae eonsumed a leaf area 
of 115.45 em' of sugarbeet, 113.32 em' of carrot and 
96.28 em' of beet. Howewer, larvae each infeeted with 
4 xE4 PIB's before death eonsumed 74.64 em' of carrot, 
45.26e~' of sugarbeel and 40.54cm' of beet. ~aximum food 
eonsumption occured during the fifth and sixth in stars . 
Increasing the virus dose resulted in a significant 
decrease in food consumption and feeding period. 
1 EMBRAPA/CENARGEN - Bras í I ia-DF - Bras i I 
2NERC - Institute of Virology Y Microbial Eeo logy -

Oxford-UR 
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ISOLAMENTO E CULTIVO DE CIANOBACTERIAS CAUSADORAS DE 
FLORAÇ~O EM LAGOS E IDENTIFICAÇ~O DE PATÔGENOS COMO 
AGENTES DE CONTROLE NA REGI~O DO DISTRITO FEDERAL 

ISOLATION ANO CULTURE OF CYANOBACTERIA CAUSING BLOOM 
IN LAKES AND IDENTIFICATION OF PATHOGENS AS CONTROL 
AGENTS IN BRASILIA - BRAZIL 

M.E.B. CASTRO I ; R.C. SCORPIONE 2; W. SIHLER2 & V.M.Q.G. 
LIMA3 

Amostras d'água foram coletadas em diferentes locais 
do Lago Paranoá de Brasil ia e Jardim Zoológico (DF) para 
verificar: ocorrência, isolamento, purificação, identi­
ficação e cultivo das cianobactérias, e uma possível 
presença de cianofagos capazes de lisar essas algas. 
Para isolamento e purificação das cianobactérias, as 
técnicas que se apresentaram mais eficientes foram: la­
vagem por centrifugação e de plaqueamento em estrias. As 
cianobactérias isoladas foram M~~ocy~~ a~9~no~a e 
O~cilla.:toJUa quadJúpunc.X.u1LLta. Em geral as cianobacté­
rias apresentaram crescimento satisfatório no meio BG­
I I, a 28°C, sob iluminação. M. a~9~no~a apresentou 
melhor crescimento no meio ASM-I modificado quando com­
paradoao BG-I I. Ensaios real izados com os cianofagos A, 
SPI e LPP-I foram positivos, causando lise em Plec.X.onema 
b"Jtyanwn UTEX 594 após I, 2 e 7 dias de inoculação, res­
pectivamente. Visual ização do cienofago LPP-I através do 
microscópio eletrônico confirma a estrutura icosaédrica 
do fago com cerca de 58mm de diâmetro de cabeça e 16mm 
de comprimento da cauda. Cinquenta filtrados (Lago Para­
noá de Brasil ia) foram experimentados em culturas de 
cianobaclérias não sendo observada lise por vírus, po­
rém as algas Plec.X.onema sp 180 e Anabaena cy~ndJúca se 
apresentaram I isadas por um outro patógeno. Experimentos 
conduzidos com O agente I isante mostraram tratar-se de 
uma bactéria (B9) gram-negativa. 

IEMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 - 70770 - Brasilia-DF 
2 
Bolsista do CNPq - EMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 
70770 - Bras i I i a-DF 

3UnB - Departamento de Micologia - Brasil ia-DF 
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PARASITOIDES DE PUPAS DA TRAÇA-DO-TOMATEIRO, 
S~ob~palpu!o~de6 ab60iuta (MEYRICK; 1917) POVOLNY, 1987 
(= S~ob~paipu!a ab60iutal (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) NA 
REGIÃO DE VIÇOSA-MG 

PUPAl PARASITOIDS OF TOMA TO SHOOT AND FRUIT BORER 
S~ob~palputo~de6 ab60iuta (MEYRICK; 1917) POVOLNY, 1987 
S~ob~palpuia a b60iuta I (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) IN 
ViÇOSA (MG) REGION 

M.A. UCHOA-FERNANDES I ; E.F. VILELA I & W.G. CAMPOS I 

Avaliou-se o parasitismo sobre pupas de S. ab60iuta 
provenientes de tomateiros cultivados na casa de vegeta­
ção e na horta de produção da Universidade Federal de 
Viçosa, Viçosa-MG. Entre maio de 1989 a maio de 1990 co­
letou-se um total de 529 pupas. Sendo que das 166 pupas 
coletadas em casa de vegetação, 24 estavam parasitadas 
(14,5~ ), tendo emergido 06 Ha.LUehe.ia sp. (Hym: 
Chalcidae), 15 Spdoc.haiw sp. (Hym: Chalcididae) e 
03 Eulophidae sp. I (Hymenoptera). Das 363 pupas cole­
tadas no campo, 120 es tavam pa ras i tadas (33.: ), tendo 
emergido 110 Spdoc.haiw sp. e lO Eu!op~dae sp. I. A 
relação de parasitóides emergidos por pupa foi de l/I 
para todas as espécies. Em março de 1989, observou-se um 
alto nível de parasitismo por Spdoc.haiw sp . na casa 
de vegetação. 

IUniversidade Federal de Viçosa - 36570 - Viçosa-MG 
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PARASITISMO EM POPULAÇAo NATURAL DE Myo~~ py~o~de6 
\.IALKER, 1854 (LEPIOOPTERA: OIOPTIOAE), EM REFLORESTAMEN­
TO POR Euea1yptUh etoez~~n~ 

PARASITISM IN NATURAL POPULATION DF Myo~~ py~o~de6 
\.IALTER, (LEPIOOPTERA: OIOPTIOAE), IN Euea1yptUh 
etoez~~~ REFORESTATION 

\.I.G. CAMPOS I ; J.R. CUREI & E.F. VILELA I 

Formas imaturas de M. py~o~de6, uma espécie econo­
micamente nociva em reflorestamento por Euea1yptUh 
etoez~~~, foram coletadas em duas fases distintas do 
ciclo de infestação da cultura. Ovos e lagartas de dife­
rentes estágios de desenvolvimento não apresentaram 
parasitismo. Pupas são exploradas por um complexo de 
cinco espécies de parasitóides, os quais completam toda 
sua fase imatura durante esse estágio do hospedeiro. Es­
sas espécies foram responsáveis por uma mortalidade su­
perior à 75~ das pupas hospedeiras, em ambas ocasiões. 
O sucesso de cada espécie, em termos de porcentagem de 
parasitismo, modificou-se de uma época para outra e pode 
estar baseado nas características competitivas e repro­
dutivas de cada uma delas. 

IUFV lOBA - 36570 - V i çosa-MG. 
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ASPECTOS BIOLÔGICOS DO PREDADOR SuppLtiU6 ~n~Cep6 
(HEMIPTERA: PENTATOMIDAE) ALIMENTADO COM LARVAS DE 
MOSCA DOMt:STICA 

BIOLOGICAL ASPECTS DF THE PREDATOR SupputiU6 ~n~cep6 
(HEMIPTERA: PENTATOMIDAE) FED ON MUSCA DOMESTICA LARVAE 

T.V. ZANUNCI0 1; J.B. ALVES 1; J.C. ZANUNCI0 1 & E.F. VILE­
LA 1 

Neste trabalho, estudou-se aspectos biológicos de 
SUpputiLl.6 c.-i.n~cep6 S ta I, 1860 sobre I a rvas de mosca 
domestica, uma presa alternativa, em laboratório, nas 
condições de 25 ± 2QC; 65 ± 5* U.R. e fotoperíodo de 12 
luz: 12 Escuro. Ninfas recém-eclodidas foram mantidas em 
recipientes plásticos de 500ml, com tampa telada e for­
necimento de água por meio de tubos de vidro . Larvas de 
M. domutic.a foram colocados em recipientes de 40ml, 
fixados através da tampa dos recipientes plásticos. Para 
obtenção dos parâmetros biológicos foram utilizadas 145 
ninfas e 15 ca;ais adultos. O período de pré-postura, 
incubação de ovos, número de ovos colocados por postura, 
número de ovos eclodidos, porcentagem de eclosão de 
ovos, peso dos machos e fêmeas foram em média de: 9,6 
dias; 5,9 dias; 21,5 ovos; 19,2 ovos; 89, 1& 0,26g e 0,42g 
respectivamente. A duração média dos 5 instares foi de 
4,2; 5,5; 5,4; 5,6 e 8,8 dias. O período de ovo a adulto 
foi de 35,6 dias. A sobrevivência nos cinco instares foi 
de: IDO; 78,3; 78,2: 87,8 e 65,7". Este índice de sobre­
vivência está sendo melhorado com novas tecnologias de 
criação. 

IUniversidade Federal de Viçosa 
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EFEITO DA ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR EM Euealyp~Uó gAan~ 
SOBRE A BIOLOGIA DO PREDADOR Po~Uó ~gAa~b~Uó 
(HEMIPTERA : PENTATOMIDAE) 

EFFECTS OF COMPLEMENTARY FEEDING IN Euealyp~Uó gAan~ 
UPON THE BIOLOGY OF THE PREDATOR Po~Uó ~gAo~b~Uó 
(HEM I PTERA: PENTATOM I DAE) 

J.A.V. BARCELOS 1; J.B. ALVES 1; J.C . ZANUNCI0 1 
& E. F. VI ­

LELA 1 

O objetivo deste trabalho foi aval iar o efeito da 
ai imentação em plantas de Euealyp~ gAan~, como fon ­
te nutricional complementar do hospedeiro alternativo 
Bombyx mau, sobre a Biologia do predador Po~Uó 
nig~a~b~Uó, uma vez que se sabe que outras espécies 
de pentatomídeos predadores ai imentam-se também em plan­
tas. A população de P. ~gAo~b~, uti I izada neste 
trabalho, originou-se de indivíduos coletados em plan­
tios de E. gAan~, e estava sendo multipl icada v i sando 
futuras I iberações em plantios de eucal iptos. Ass im, a 
ai imentação das ninfas de P. ~gAa~b~Uó em folhas de 
E. g~an~, complementando a ai imentação em lagartas de 
8. mo~, garantiu uma maior taxa de sobrevivência das 
mesmas, além de uma maior longevidade dos machos . 

1U~iversidade Federal de Viçosa 
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O USO DE OVOS IRRADIADOS E RESFRIADOS DE AnagaótAa 
kueh~e!la (LEP. PYRALIDAE) COMO UM MtTODO DE 
CAPTURA DE T~eho9~amma A NTvEL DE CAMPO 

THE USE OF IRRADIATION ANO REFR IG ERATION ON EGGS OF 
A~lagaótM kueh~e!la (LEP. PYRAL I DAE) AS A CAPTUR I NG 
METHOD TO T~ehog~amma IN THE FIELD 

D. PRATISSOLI
I 

Uti I izou-se ovos de A. kueh~e!la. mantidos em gela­
deira a temperatura de -3ºC por um período de três dias, 
onde parte destes foram irradiados sendo ambos (resfria ­
dos e irradiados), colados em uma ti ra de cartol ina 
branca, perfazendo uma irea de 10 cm 2 . Estas cartelas 
foram grampeadas nas culturas de tomate e mandioca em 
duas regiões, onde apõs três dias as observações de la­
boratório revelaram que, na cultura de tomate um percen­
tual de 30 e 40 Z das cartelas com ovos resfriados foram 
parasitados e apresentaram um parasitismo de 38 e 40 
ovos por cartela . Na cultura de mandioca houve parasi­
tismo apenas nas cartelas com ovos resfriados, apresen­
tando índices de 20 e 10%, respectivamente de cartelas 
parasitadas, registrando valores de parasitismo de 21 e 
18 ovos por cartela . No que se refere aos irradiados 
registraram-se índices menores de parasitismo, corres­
pondente a 10 e 20% com 12 e 14 ovos parasitados por 
cartela. 

I Centro Agropecuário da USF - C.P. 16 - 29500 - Alegre-
ES 
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FECUND I DADE DE F~MEAS DE PocLWU-6 C.Ol'lHe.x.i.VU-6 BERGROTH, 
1891 (HEMIPTERA: PENTATOMIDAE) EM DIFERENTES TIPOS DE 
HOSPEDEIROS 

FECUNDITY OF FEMALES OF PocLWU-6 c.onne.x.i.vU-6 BERGROTH, 
1891 (HEMIPTERA: PENTATOMIDAE) REARED ON DIFFERENTS 
KINOS OF HOSTS 

J.C. ZANUNCIO I ; J.B. ALVES I ; M.F. FREITAS I ; J.E.M. LEI­
TE I 

& T.V. ZANUNCIO I 

Este estudo foi conduzido no Laboratório de Entomolo­
gia Florestal da UFV em Viçosa - MG, com temperatura e 
umidade controladas a 25 ± 29C e 70 ± 5% respectivamen­
te . Foram ut i I i zadas fêmeas do predador PocLWU-6 
c.ollneJ(~vU-6 (Hemiptera: Pentatomidae), para se estudar a 
fecundidade de acordo com os tipos de hospedeiros: lar­
vas de MU-6c.a domu.t.i.c.a: larva de M. domu.t.i.c.a, mais 
PõOkOc.ampa de~c.ulata e larva de M. domu.t.i.c.a mais 
lagarta de BombYJ( mo~ (congelada). As fêmeas quando 
ai imentadas com larvas de M. domu.t.i.c.a, obteve-se menor 
período de oviposição, 7,6 ± I dia; maior número médio 
de posturas, 7,8 ± 0,8; de, ovos co locados, 116,8 ± 
12,3; de ovos eclodidos, 77,3 ± lO, I e maior período de 
incubaçio, 5,3 ± 0 . 16 dias . Fêmeas ai imentadas com P. 
de.rt.t.i.c.ulata tiveram um maior período de pré- oviposiçio, 
12,3 dias; menor número de posturas, 4,3 ± 1,0; de ovos 
colocados, 51,8 ± 13,5; de ovos eclodidos, 37,5 ± lO, I e 
maior período de incubação de ovos . A longevidade das 
fêmeas foi de 26,5 ± 2,2 a 28,3 ± 2,7 dias, não diferen­
ciando entre os três tratamentos. No geral levando em 
consideração aspectos biológicos e econômicos , larvas de 
M. domu.t.i.c.a foi o ai imento mais adequado. 

IUniversidade Federal de Viçosa 
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TECNOLOGIA PARA A CRIACAO DE HEMíPTEROS PREDADORES DE 
LAGARTAS 

TECHNOLOGY FOR REARING HEMIPTERA PREDATOR OF CATERPILLAR 

I I I J.C. ZANUNCIO ; J.B. ALVES; J.E.M . LEITE; C.E. NASCI-
MENTO I & R.C. SARTÓRIO I 

Este trabalho teve como objetivo testar diferentes 
metodologias e hospedeiros, para producão de hemlpteros 
predadores de lagartas. As espécies predadoras estudadas 
foram: Aecaeu~~lj'ldlt,~ 9ltandú, Pock~l1.6 c.onnex-évl1.6, P. 
H.cg·we(mbatu~, Thljnacaflta maJl.g.c>uua (Hemiptera: 
Pentatomidae); ApwmeJl.u~ sp. e Monuna c.on6l1.6a 
(Hemiptera: Redubi idae) . Os hospedei ros testados foram 
Bl"mbtrx IllnH (Lep i doptera: Bombyc i dae) , Póoltoc.ampa 
dent(Cltfata (Lepidoptera: Notodont idae), MU-6c.a domuuc.a 
(Diptera: Muscidae) e Tenebltio muLLtolt (Coleptera: 
Tenebrionidae) . Nas metodologias testadas, usaram-se 
placas de petri, gaiolas de madeira teladas, tubos de 
PVC e copos plásticos. Entre os predadores, hospedeiros 
e metodologias uti I izadas, os melhores resultados foram 
obtidos com a espécie P. c.om1(~xivl1.6, ai imentada com M. 
domeó uca, em copos p I á 5 ti cos de 40m I, tendo o fundo 
removido e substituído por tela de nylon, onde as larvas 
hospedeiras eram colocadas. A água era fornecida em um 
tubo de plástico, ou de vidro, fixado na mesma tampa. 

IUniversidade Federal de Viçosa 
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GUILDA DOS PARAS IT61DES DO BICHO MINEIRO DO CAFt , 
Pe~eucopteAa co~~eee~a (GUERIN-MEN . 1842). 
(LEPIDOPTERA: LYONETIIDAE) NA REGIÃO DE ViÇOSA 

PARASITOID GU ILD OF COFFEE LEAF MINER Pe~eucopteAa 
co66e~ (GUER IN- MEN . 1842), LEPIDOPTERA: LYONETIIDAE 

I 2 
D.P. AVILES & J.R.H. CURE 

O Bicho Mineiro (=BM) é praga chave da cultura do ca­
fé, ocorrendo em todas as regiões produtoras do Brasil. 
Foi estudada a Guilda (SelIM R. B. Root) dos parasitõides 
de lagartas do BM, por serem seus componentes fatores 
chaves na regulação das populações da praga. Real izaram­
se amostragens qu inzenais de folhas minadas, de julho/89 
a julho/90, quantificando-se os níveis popu lacionais do 
BM pelo método de ramos marcados . Aval iaram-se o nGmero 
de folhas minadas e totais, número de minas e número de 
minas predadas . Os parasitó ides emergidos pertenciam as 
espécies: V.úUcUpyge eet-i.6eJl (Mann), M-i.ltax -i.n.~u.f.Me..~ 

(muesebeck) , NeodVLy~ocl!aJU.6 co66eae (I her i ng) , 
Ho~men~ aene-i.co~ Ashmed , C.f.o6te~OCeJl~ co 66ee.f.ae 
Ilhering , T~Mti.chLU~ 6p . , e duas espéc ies de 
Eulophidae que aguardam identificação . Na região de Vi­
çosa , somente t i nha sido relatada a ocorrência de 
Ho~me~ 6p. A composição da Gui Ida variou durante o 
ano, ocorrendo V . .f.et-i.6eA e N. co66eae em maior nGme ro 
de amostras e em maior abundância . 

IBolsista da OEA - UFV/DBA - 36570 - Viçosa- MG 

2UFV/BDA - 36570 - Viçosa - MG 
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Beí'o~ti'I1Ja mltllUni. (HEMIPTERA): NOVA ARMA NO CONTROLE 
BIOL6GICO DE PLANORBíDEOS E LARVAS DE CULICíDEOS. 
I - CAPACIDADE PREDADORA 

8eí',,;tc'ma mltí'IUHi. (HEMI PTERA): NEW TOOL FOR THE 
BIOLOGICAL CONTROL OF PLANORBIASE (MOLLUSCA: 
BASOMMATOPHORA) AND CULICIDAE LARVAE. 1 - PREDATORY 
HAB I L I TV 

S.O . MAMEDEI; H.P. SANTOSI~ P.H.B. FALCM I ; M. LOPES 2 ; 
L.N. REGIS3 & A. F. FURTADO 

A capacidade predadora de 8. matlUHi foi estudada em 
laboratório, visando seu emprego no controle biológico 
de vetores da fi lariose e do hospedeiro intermediário do 
Schi~toi>Oma maYL6oHi . Para isto foram montados 2 grupos 
de 20 insetos cada, com 3 repetiç~es em aquários indivi­
duais, contendo 200011 de água e ramos de Elodea. O 
primeiro grupo fo i ai imentado com larvas de Culex 
Q(c{IlQue 6a;ciatl1.6 e segundo com caramujos Bi.ompltltlaJUa 
;tMmi>1Qa. A capacidade predadora foi aval iada a cada 24 
horas, pela contagem do número de larvas ou caramujos 
comidos nos diferentes estágios de desenvolvimento de 
8. maeki.Ili. . No grupo I, cada ninfa de IQ estádio consu­
miu em média 13,8 larvas de Culex em 24 horas. O número 
de larvas ingeridas por dia foi progressivamente maior 
nos sucessivos estádios; no 59 estádio foram ingeridas 
150 larvas de Culex por ninfa , em 24 horas. No segundo 
grupo cada ninfa de IQ estádio comeu I a 3 caramujos em 
24 horas, enquanto que, cada ninfa do 59 estádio comeu 
midia 5,4 caramujos/dia . Estes números revelam o grande 
potencial de B. mafl1illi. para uso em controle biol~gico. 

IBolsista do CNPq - FIOCRUZ - Centro de Pesquisa Aggeu 
Magalhães 
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Bpeo~ toma ma.fIuH{ (HEM I PTERA) : NOVA ARMA NO CONTROLE 
BIOLÓGICO DE PLANORBíDEOS E lARVAS DE CULICíDEOS. 
2 - CANIBALISMO ENTRE ADULTOS 

Be.to~tuma. ma..tIuI1A. (HEMI PTERA): NEW TOOL FOR THE 
BIOlOGICAL CONTROl OF PLANORBIDAE (MOLLUSCA: 
BASOMMATOPHORA) ANO CULICIDAE LARVAE . 2. CANIBAllSM 
AMONG ADULTS 

P. VERSOSA 1; P. H. FALCÃO I ; 5.0. MAMEDEI; L. REGIS 3 
& 

A.F. FURTAD0 2 

o canibal ismo, conhecidamente praticado em espécies 
de Belostoma, pode se constituir um problema para a 
criação intensiva de~tes insetos visando seu emprego em 
controle biológico. Para conhecer os condicionantes des ­
te comportamento em B. ma..tlu~, foi estudado o efeito da 
densidade populacional sobre o canibal ismo, durante 39 
dias. As observações foram feitas em 9 aquários contendo 
8 I itros de água cada, com densidade pop~lacionais de 
0,75 (Grupo I), 1,0 (Grupo 2) e 1,25 (Grupo 3) insetos 
adultos por I itro de água, sendo esta a única variável 
experimental. Para cada densidade populacional foram 
fei tas 3 repet ições . Um total de 72 insetos adul tos da 
mesma idade foi usado, guardando-se rigorosamente a pro­
porção de lO : lO em cada aquário. Como ai imentação fo­
ram coloçados 10 caramujos IB.tompha.fa.JUa. 6.tJt.a.m.tl1ea.) por 
inseto por dia. A causa mortis dos insetos e caramujos 
foi determinada . A média de caramujos efetivamente inge­
ridos/inseto/dia não variou significativamente entre os 
3 grupos 6,5 (GI), 6,4 (G2) e 7,1 (G3). A intensidade do 
canibal ismo mostrou relação de proporcional idade com a 
densidade populacional dos insetos: a população final de 
B. ma.elu~ú sofreu redução de 34,381, e 46 ~ respectiva ­
mente nos grupos I, 2 e 3 . Estes resul tados fornecem 
subsídios para contornar os problemas de canibal ismo em 
criações de B. ma.flu~, indicando que a densidade de po­
eulação deve ser inferior a 0,7 inseto por I i tro de 
agua. 

Bolsista CNPq 
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14 A 18 DE OUTUBRO DE 1990 

Bcfdt('ma malkúl( (HEMIPTERA): NOVA ARMA NO CONTROLE 
BIOL6GICO DE PLANORBíDEOS E LARVAS DE CULICíDEOS. 
3 - I MOB I L I ZACÀO DA PRESA 

BCt'dtl"nil mafkúl( (HEMIPTERA): NEW TOOL FOR THE 
BIOLOGICAL CONTROL OF PLANORBIDAE (MOLLUSCA: 
BASOMMATOPHORA) AND CULICIDAE LARVAE. 3 - PREY 
IMMOBILIZATION 

L.N. REGIS
1

; A.F. FURTAD0
2

; P.H. FALCÃ0
2

; S.O. MAMEDE 3 & 

M. RAABE
4 

A obsl~rvação do comportamento de aI imentação de 
8. mafkul{ sugeriu que estes insetos Injetam na presa 
uma substância paraI izanle, idéia reforçada pela consta­
taeão da emissão pelo inseto quando agredido, de uma se­
crecão branco-leitosa. Um estudo das glândulas sal ivares 
e testes de funcão foram feitos para verificar a hipóte­
se. O sistema sal ivar de B. maelU'l~ consiste de I par de 
glândulas principais e I par de glândulas accessórias. 
A glãndula principal é bi lobada, sendo os lobos anterior 
I igados por um duto, ambos formados por numerosos lóbu­
lo". No lobo posterior, 2 lóbulos anteriores se diferen-
ciam dos demais pelo tamanho e o conteúdo branco leito-
'o. A propriedade parai izante foi testada pela injeção 
dc' 3 tipo> de ex t ra tos do con j un to sa I i va r , em adu I tos 
de rall~hl'llg"e(L~ meg~~t[l~ (Hemiptera) . Os extratos em 
PBS, foram injetados com microsseringa.O extrato comple­
to causou paraI isia total e imediata com duração média 
dc' 35 mino O extrato dos lóbulos leitosos causou para­
I isia parcial por 15 min., em média, enquanto o extrato 
do sistema excluídos os lóbulos leitosos não teve erei­
toc:, o Estl'S resultados demonstram a utilizacão por 
B. maftult de uma substância parai isante, possivelmente 
uma neurotoxinJ, resultante da mistura de produtos de 
di ferente, locais do conjunto sal ivar. Estudos bioquími­
co.., da sal iva l'stão em dndamento. 

UFPE - Depto.Biologia Geral 
2 C. P.Agqcu Magalhies/FIOCRUZ 
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AVALIACÃO PRELIMINAR PARA PROGRAMAS DE CONTROLE 
BIOLÓGICO CLAsSICO NO ESTADO DE SÃO PAULO 

PRELIMINARY EVALUATION FOR CLASSICAL BIOLOGICAL 
CONTROL PROGRAMS IN THE STATE OF SÃO PAULO 

L.F. T.Di ROMAGNANO ' ; H.G. FOWLER ' & L.C. DUARTE ' 

Levantamento da flora e fauna exóticas formam o passo 
inicial para identificar organismos que podem ser obje ­
tos de programas de controle biológico clissico. Começa­
mos a criar um banco de dados para esse fim. Apresenta ­
mos aqui um levantamento prel iminar da fauna e flora 
exóticas do Estado de são Paulo e discutimos as conse­
qu~ncias dessa introducão. Como quase todas as culturas 
do Estado são exóticas propomos que seja dada maior 
atenção à questão, tendo em vista a teoria de que as es -
pécies introduzidas, acidental e intencionalmente, têm 
potencial para ocupar nichos disponíveis e, quando tor-
nam-se pragas, as formas de contro le biológico são muito 
mais onerosas . 

'UNESP - Departamento de Eco logia - Instituto de Bio­
ciências - 13500 - Rio Claro-SP 
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L EVANTAMENTO DE FOR ToEOS (O I PTERA: PHOR I oAE) PARAS I TANoO 
NINHOS DE FORMIGAS LAVA-PtS (HYMENOPTERA: FORMICloAE) 

A SURVEY OF PHOR I OS (O I PTERA: PHOR I oAE) PARAS I T I NG 
NESTS OF FIRE ANTS (HYMENOPTERA: FORMICloAE) 

E. C. CAMPOS I
; H.G. FOIILER I 

& s.o. PORTER2 

As formigas lava-pés, gênero Sotenopõ~, sao espécies 
de áreas perturbadas e que são consideradas como praga, 
pois, além de se aI imentarem de plântulas, possuem uma 
ferroada bastante dolorida . Em um levantamento feito nos 
estados de Mato Grosso do Sul e são Paulo, foram obser­
vados forídeos parasitando operárias de lava-pés. Até o 
momento 9,5 dos ninhos estavam parasitados. 

I UNESP - Departamento de Ecologia - Campus de Rio Claro 
Rio Claro-SP - Brasi I 

2USDA/ARS - Gainesvi Ile - FL - E.U.A. 
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IMPACTO DA PREDAÇAo DE FORM IGAS SOBRE LARVAS E OVOS DE 
Vtatl!~aea laci1a~ato 

IMPACT OF ANT PREDATION ON EGGS ANO LARVAE OF V~athAaea 
lacl!a~aeo 

H.G. FOWLER I 
& M.N. SCHLINDWEIN I 

Usando um sistema experimental, a predação de ovos e 
larvas da broca da cana foi est imada para ovos entre 10 
e 20 ; em l arvas do I, 3, 5 e 7 ínstares em 60, 52, 35 e 
5 respectivamente. Dados comparados de parasitismo de 
ovos por tricogramídeos froam inferiores a 8% . As espé­
cies de formigas mais frequentes foram: Sotenop~~ 
laec'.t6 l.lma e Plte.tdote (2 spp) . Es tas espéc i es foram res­
ponsáveis por 90 da predação. 

I UNESP - Campus de Rio Claro 
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PHEROMONE BlENDS OF PREDACIOUS BUGS (HETEROPTERA: 
PENTATOMIDAE: Pock6lL6 spp . ) 

MISTURA FEROMONAl OE PERCEVEJOS PREDADORES (HETEROPTERA : 
PENTATOMIDAE: Pock6lL6 spp . ) 

J.R. AlDRICH
1

; J.P. KOCHANSKy2; VI.R . lUSBy2 & M. BORGES 3 

Male predaceous stink bugs (Pentatomidae: Asopinae) 
in the genus Pock6lL6 release long-range attractant 
pheromones from a pair of hypertrophie glands opening 
underneath the wings. Pheromone compositions are 
reported for four additional Pock6lL6 spp.: two 
Neotropical species IP. QOI1f1ex,tvlL6 and an undetermined 
PodL~1L6 sp.), and two Nearct ic species IP. plaudlL6 and 
P. mUQJWflatlL6). Males of each species release (E} - 2-
hexenal, plus species - specific major components that 
i nc I ude a~pha-.r.Vtp,tf1eoi, I i na 100 I, 9- hyd roxy-2-nonanone, 
and (E)-2-hexenyl tiglate. The pheromonal chemistry of 
the Neotropical species closely resembles that for the 
previously studied Nearctic species, P. maQui-tvenvU-õ 
and P. 6Jf.etlL6. 

1 
USDA-ARS - Insect Chemical Ecology laboratory - B-467 
Bel tsvi Ile - Maryland - 20705-E.U.A . 

2USDA-ARS - Insect Neurobiology and Hormone laboratory -
B-467 - Bel tsvi Ile - Maryland - 20705-[.U.A. 

3EMBRAPA/CENARGEN - C.P . 102372 -70770 Brasíl ia-DF BRASil 
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INIMIGOS NATURA I S DA COC HONILHA DA MANDIOCA PI1CHclCl'CClU 

helJJleH{ (HOMOPTERA - PSEUDOCOCC I DAE) NO ESTADO DE PERNAM-
BUCO 

NATURAL ENEMIES OF THE CASSAVA SCALE , Phellacrcc(L~ 
hCHeHl (HOMOPTERA-PSEUDOCOCC I DAE) IN PERNAMBUCO , 
BRAZIL 

J.F. WARUMBy
l

; A . M. C. LIRA NETO I & H. P. LYRA FILHO
I 

A mandioca (Mall ,dwt Q~CUeeHta Crantz) é a segunda 
cultura em import~ncia sócio - econamica no Estado de Per ­
nambuco , sendo cultivada extens i vamente Em todas as suas 
microrregiões homogêneas. A coc~on i lha PlJe ' Jac.occ.(L~ 
hVl~eH~ destaca - se pe la severidade do ataque e dos pre­
juízos causados, atingindo índices absolutos e perdas 
substanciais do cultivo . Este trabalho foi desenvo l vido 
levando-se em consideração a ident i ficação de ,n,m'gos 
naturais dessa praga onde foram feitos levantamentos com 
coletas periódicas em amostras de brotos ao acaso em 
plantas de mandioca atacadas pela cochonilha. No l abora ­
tório, este material foi dev i damente preparado e acondi ­
cionado em caixas de emergênc i a para obtenção de possí ­
veis inimigos naturais. Os resultados most raranl que hou­
ve uma .:lI ta incidênc i a natura l de predadores , sendo as 
espécies mais frequentes OCljotamLU sp ., ZeflLU sp ., 
CIJ.~lj.~Up<1 sp e NepllUJ.. sp . Ocorreram com menor frequência 
Ka(od{p.l'uóü cucudaJttLm, AHagljltLU sp. e Ep.{.~nocaM.u, 
fope.6,t . são frequentes os predadores de ovos e n i nfas 
sendo menor número, os predadores de adultos . 

IIPA - Av. Gal San Martin, 1371 - Bonj i - 50000 - Reci ­
fe- PE 
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CONTROLE DE S~ex ~O~~O(HYMENOPTERA-SIRICIDAE) POR 
Ve eadef1u~ ~Vú~-i.d~~ola (NEMA TODA-NEOTYLENCH I DAE) 

BIOCONTROL OF S~ex HO~O (HYMENOP TERA- SIRICID AE) BY 
VeladellM 6~~~-i.Mc.ola (NEMATODA-NEOTYLENCH I DAE) 

S.R.C . PENTEADO I ; D.C . MACHADO I & E. T. IEDE I 

SLltex no~.fA..ei.o ataca preferenc ia Imente arvores es ­
tressadas de PÜ1M :taeda, depositando no interior do 
tronco os ovos , um muco fitotóxico e esporos do fungo 
simbionte AmyeO~:tekeum aekola:tum, que serve de ai imento 
às larvas. O controle com Velade~M ~Vú~M~ola, atin­
giu um nível de eficiência de 70%. na Austrál ia. Este 
nematóide apresenta um ciclo de vida 1 ivre na madeira, 
ai imentando- se do fungo simbionte de S~ex ~o~o e um 
ciclo parasil~rio no interior das larvas. Na fase de pu­
pa do hospedeiro, reproduzem-se intensamente, instalan­
do-se no aparelho reprodutor. causando esteri I idade das 
fêmeas. Em 1989. O Centro Nacional de Pesquisa de Flo­
resta-CNPF/EMBRAPA. inic iou um programa de controle bio­
lógico de S~ex ~oc. .u.eA.o, importando o nematóide da Aus ­
trál ia. Através da criação massa]' , são produzidas doses 
de nematóides, que são levadas ao campo e inoculadas em 
árvores recim-atacadas. Cada dose contim aproximadamente 
um mi lhão de nematóides , suficiente para tratar cerca de 
lO árvores . Como complementação ao programa de controle 
biológico deverão ser importados mais três parasitóides 
IRltyBa peMua6o~a, MegMhyMa nolLtOM e Iba.eA.a 
e euc.o~ po-i.du ) . 

IEMBRAPA/CNPF 
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ESPtCIES COM POTENCIAL PARA AGENTES DE CONTROLE BIOLÓGI­
CO DE Clfpe~u.l ~otul1dU6 (TIRIRICA) NO BRASIL 

SPECIES WITH POTENTIAL FOR BIOLOGICAL CONTROLAGENTS OF 
CY1-'e~l(l ~Otl(>1dlll (PURPLE NUTSEDGE) IN BRAZ I L 

I I I E.M.G. FONTES; C.A . O. TEIXEIRA; L.F. BARBOSA & 

L. KLOTH I 

o controle b~ológico associado a práticas culturais 
adequadas podera vir a ser um dos poucos métodos capazes 
d~ diminuir a agressividade da tiririca, uma das princi­
pais invasoras de áreas cultivadas no mundo. Após dois 
anos de levantamento da entomofauna e dos patógenos as­
sociados à tiririca no DF e regiões circunvizinhas, GO, 
BA, MG e Região Sul do Brasi I, apenas seis espécies de 
insetos apresentam potencial para agentes de controle 
biológico da mesma : três espécies de Lepidoptera, duas 
espécies de Homoptera e uma espécie de Curculionidae. 
Destas, a Lepidoptera do gênero Bac.-tJz.a (Pyral idae) se 
destaca por ser aparentemente de distribuição restrita 
às tiriricdS roxa e amarela, e por causar danos conside­
ráveis à planta jovem. Quanto aos patógenos, estão sendo 
selecionados diversos isolados de fungos dos gêneros 
Cll~Vlle~a, Att~An~a e outros ainda não identificados. 
E~te isolados causam visíveis danos ao crescimento e re­
produção da tiririca. A estratégia sugerida é a libera­
ção massal de Bac.-tJz.a sp, associada à disseminação de es ­
poros do fungo selecionado. 

1EMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 - 70770 - Brasíl ia-DF 
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CONTROLE BIOL6GICO DE FEDEGOSO - Senna ob.tu.~-i.6oua 
(LEGUMINOSAE): EXPLORACÃO DE INIMIGOS NATURAIS NO 
BRASIL 

B I OLOG I CAL CONTROL OF SI CKLEPOD - Se'lna ob.ttv.>-<.6oua 
(LEGUMINOSAE): EXPLORATION OF NATURAL ENEMIES IN 
BRAZIL 

I I I C.A.D. TEIXEIRA; E.M.G. FONTES; L.F. BARBOSA & 

L. KLOTH I 

SeI/fia obtu.ó{6oua (fedego o ou mata-pasto) e uma im­
portante invasora de cultivos como soja, feijão, algo­
dão, cana-de-açucar e pastagens. De origem neotropical, 
esta planta se distribui pelas regiões tropicais e sub­
tropicais do globo . Uma explorac~o de inimigos natura i s 
do fedegoso, visando o seu controle biológico, encontra ­
se em andamento no Brasi I. Até entao, foram levantadas 
as regiões do Distrito Federal, Vale do Rio Jequitinho-
nhd-MG, sul, centro-sul e oeste da Bahia e norte de 
Goi~s . Preduminantemente , 05 locais de coleta estavam 
ocupados por pasta~en5, áreas si Ivestres ou abandonadas 
após cultivo, e áreas cultivadas por milho e feijão . 
Plantas inteiras e partes da planta, eram coletadas e 
~xaminadas em laboratório . Insetos adultos foram preser ­
vados em álcool ou alfinete, e os imaturos foram cria­
dos, quando possível, até a fase adul ta. Foram coletadas 
65 espécies de insetos fitófagos agrupados em 49 famí ­
I ias pertencentes i oito ordens . As ordens Coleoptera , 
I~emipt~ra e Lepidoptera foram as mais bem representadas, 
com cerca de 77~ da fauna total. Em aVrlliacão prelimi­
nar, dez esp6cies foram pr~-selecionadas como p05siveis 
agentes de controle biol6gico do fedegoso. Em conjunto, 
elas atacam caule, ramos, folhas, brotos, flores, vagens 
e sementes da planta hospedeira, tJnto na fase imatura 
quanto na fase adulta. Quatro destas espécies brocam o 
caule, três s~o desfolhadoras, uma é formadora de galha, 
uma é minadora e uma última é sugadora. Elas estão sendo 
identificadas taxonomicamente e serão, posteriormente, 
submetidas a testes de especificidade. 

IEMBRAPA/CENARGEN - C.P. 102372 - 70770 - Brasília-DF 
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